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INFLUENZA AVIÁRIA CHEGOU AO SISTEMA DE PRODUÇÃO: 
QUE RISCO CORRE A SUINOCULTURA? 

 

Janice R. Ciacci Zanella 

Embrapa Suínos e Aves 

 

Importância dos vírus da Influenza Aviária 

A Influenza A, ou gripe aviária (IA), é uma doença viral altamente con-
tagiosa que afeta severamente a indústria avícola, além de representar riscos 
à saúde pública e à economia global. A recente detecção da transmissão do 
vírus entre mamíferos, como bovinos, nos Estados Unidos, especialmente em 
sistemas de produção leiteira, trouxe novos alertas à comunidade científica. 
Essa expansão para outras espécies, incluindo suínos — potenciais hospedei-
ros intermediários —, levanta preocupações sobre a possibilidade de muta-
ções que resultem em variantes transmissíveis a humanos, com graves con-
sequências sanitárias e econômicas. 

Os vírus da Influenza A pertencem à família Orthomyxoviridae e apre-
sentam um genoma segmentado de RNA, o que permite alta taxa de mutações 
e rearranjos genômicos. Essa característica favorece a emergência de novas 
variantes, frequentemente imprevisíveis, e adaptadas a diferentes hospedei-
ros. As aves aquáticas migratórias são o principal reservatório natural do ví-
rus, disseminando-o por vastas regiões geográficas. A transmissão ocorre 
principalmente por meio do contato com secreções contaminadas, água, ração 
ou superfícies, sendo facilitada pelo transporte de aves vivas, equipamentos 
agrícolas e pela resistência do vírus a baixas temperaturas. 

Os vírus da IA são classificados conforme as proteínas hemaglutinina 
(HA) e neuraminidase (NA) de sua superfície, existindo atualmente 16 subtipos 
de HA e 9 de NA. Podem se manifestar como Influenza Aviária de Baixa Pato-
genicidade (IABP) ou de Alta Patogenicidade (IAAP), com os subtipos H5 e H7 
sendo os principais subtipos virulentos. O subtipo H5N1, clado 2.3.4.4b, é es-
pecialmente preocupante pela sua capacidade de circular entre aves selva-
gens e domésticas e infectar mamíferos, tornando-se endêmico em algumas 
regiões e desafiando os modelos tradicionais de vigilância epidemiológica. 
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Para que um vírus aviário se adapte a mamíferos, diversas barreiras 
devem ser superadas, como mutações nas proteínas da polimerase viral (es-
pecialmente PB2), mudanças na preferência por receptores celulares e um 
equilíbrio funcional entre HA e NA. Suínos e humanos, por compartilharem re-
ceptores celulares semelhantes nos tratos respiratórios, tornam-se espécies 
particularmente vulneráveis à adaptação viral. Quando essas barreiras são 
vencidas — o que pode ocorrer em poucos ciclos de replicação viral — há risco 
de surgimento de novas cepas com potencial pandêmico, o que torna urgente 
a intensificação da vigilância integrada entre espécies. 

 

Infecção de Suínos por IAAP, riscos de rearranjo e estudos 
experimentais 

Casos de infecção por IAAP em mamíferos têm aumentado global-
mente, tanto de mamíferos aquáticos ou terrestres, sendo eles silvestres ou 
domésticos, incluindo em gado leiteiro, com suspeita de transmissão pelo leite 
cru. Gatos, furões e outros mamíferos também demonstraram ser vulneráveis 
ao vírus, com relatos de mastite e infecções sistêmicas. Ainda que a susceti-
bilidade humana ao H5N1 seja considerada baixa, há evidências de infecções 
ocasionais, geralmente associadas ao contato próximo com animais infecta-
dos ou seus produtos. Esses achados reforçam a importância de uma vigilân-
cia ativa em humanos e animais para conter a disseminação viral e prevenir 
possíveis surtos zoonóticos. 

Em suínos, as células epiteliais do trato respiratório destes animais ex-
pressam receptores compatíveis com vírus de influenza aviária, suína e hu-
mana, tornando-os potenciais "misturadores" de variantes virais.  

Estudos recentes conduzidos pelo USDA demonstraram que alguns iso-
lados do vírus H5N1 clado 2.3.4.4b, particularmente os provenientes de mamí-
feros como guaxinins e raposas, conseguem se replicar em pulmões suínos e 
até se transmitir entre animais quando apresentam mutações como E627K no 
gene PB2. Essa mutação parece aumentar a capacidade do vírus de se replicar 
em suínos, indicando um potencial risco adaptativo que pode favorecer a dis-
seminação entre suínos ou outros hospedeiros. Isso ressalta a necessidade 
de estudos contínuos e monitoramento em campo. 
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Apesar de a infecção natural de suínos por cepas H5N1 e H5N8 ser 
rara, estudos experimentais demonstraram sua suscetibilidade, ainda que com 
replicação viral limitada ao trato respiratório superior e baixa transmissibili-
dade. Contudo, essa limitação não elimina o risco de rearranj genético entre 
vírus aviários e endêmicos em suínos, como ocorreu na pandemia de H1N1 em 
2009. A presença simultânea de diferentes subtipos virais em suínos, especi-
almente em ambientes de alta densidade produtiva, representa um risco con-
tínuo para a emergência de variantes com potencial pandêmico. 

Por fim, embora a capacidade de transmissão entre suínos seja limi-
tada no momento, a evolução constante do vírus exige atenção. A força de 
infecção durante o transporte de suínos é significativamente maior do que nas 
granjas, o que pode facilitar o surgimento de novas variantes. Diante desse 
cenário, a vigilância sistemática do IAAP em suínos é essencial, sobretudo em 
regiões com alta densidade avícola. Compreender os mecanismos de adapta-
ção viral nos suínos pode ser decisivo para prevenir futuras pandemias e miti-
gar os riscos à saúde pública e animal. 

 

Recomendações ampliadas aos produtores de suínos 
frente ao risco da Influenza Aviária (IAAP) 

A prevenção da introdução e disseminação da IAAP em granjas de suí-
nos requer uma abordagem proativa e multifacetada, que vá além das medidas 
básicas de biossegurança. Nesse sentido, os produtores devem adotar estra-
tégias rigorosas e integradas para proteger seus plantéis e contribuir para a 
saúde pública e animal de forma mais ampla. 

Em primeiro lugar, é fundamental implementar um controle de acesso 
rigoroso à propriedade, que inclua a quarentena de visitantes internacionais e 
o impedimento de entrada de pessoas que transitem por outras propriedades 
rurais, especialmente avícolas, leiteiras ou suínas. Este controle deve ser re-
forçado por registros de entrada e saída, além de protocolos de espera e de-
sinfecção obrigatórios para visitantes. 

Além disso, o uso de equipamentos de proteção individual (EPIs) como 
botas, macacões e luvas descartáveis deve ser obrigatório para todos que en-
tram nas instalações. Deve-se também realizar a desinfecção de veículos, ma-
teriais e ferramentas agrícolas antes de sua entrada e após sua saída da pro-
priedade. Estas práticas reduzem significativamente a chance de introdução 
do vírus por via mecânica. 
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Outro ponto crítico é o fornecimento de água e alimentação segura. É 
imprescindível que apenas água tratada seja utilizada nas granjas, tanto para 
os sistemas de bebedouros quanto para a higienização dos ambientes. A água 
de lagoas, rios ou outros corpos d’água superficiais não deve ser utilizada, 
devido ao risco de contaminação por aves silvestres. Além disso, deve-se pro-
ibir estritamente o uso de leite cru como suplemento alimentar para suínos, 
em função da possibilidade de transmissão do vírus da IA por essa via, como 
observado em casos recentes envolvendo bovinos e outros mamíferos (gatos, 
por exemplo). 

Os produtores também devem garantir a instalação de barreiras físicas, 
como telas, cercas e galpões vedados, que impeçam o contato dos suínos com 
aves silvestres e animais carniceiros como gambás, raposas e roedores. Além 
destes, javalis ou suídeos asselvajados são um risco, pois podem se infectar 
com IAAP, conforme demonstrado em estudos do USDA. A presença desses 
animais nas imediações das granjas representa uma ameaça direta à biosse-
gurança, pois podem atuar como vetores ou reservatórios de agentes infecci-
osos. 

Por fim, é necessário promover uma vigilância ativa e contínua, com a 
coleta de amostras de suínos sintomáticos e assintomáticos para realização 
de testes de subtipagem e sequenciamento genético de vírus influenza A. Essa 
prática é essencial para identificar mutações adaptativas emergentes e moni-
torar variantes com potencial zoonótico. Além disso, recomenda-se o desen-
volvimento de um plano de ação emergencial, com protocolos de isolamento, 
notificação e contenção em caso de suspeitas clínicas ou confirmação labo-
ratorial. A capacitação e conscientização dos funcionários e produtores tam-
bém é estratégica: todos devem entender os riscos do vírus H5N1, as formas 
de transmissão e a importância do cumprimento das medidas de biossegu-
rança. 

Adotar essas recomendações não apenas protege os rebanhos suínos, 
como também fortalece o papel dos produtores na vigilância epidemiológica 
e na prevenção de crises sanitárias, contribuindo com os princípios da abor-
dagem Saúde Única (One Health). 
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Situação atual da Influenza Aviária no Brasil e implicações 
para a saúde única 

O Brasil, maior exportador mundial de carne de frango, enfrenta atual-
mente uma fase crítica em relação à IAAP, especialmente após a confirmação 
do primeiro foco em aves comerciais no país. O caso ocorreu em maio de 
2025, em uma granja de matrizes no município de Montenegro (RS), marcando 
uma nova fase da doença no território nacional, até então restrita a aves sil-
vestres e de subsistência. 

Na propriedade afetada, cerca de 17 mil aves foram sacrificadas, com 
altos índices de mortalidade observados nos galpões. Em resposta, o Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária (MAPA) decretou emergência zoossanitária por 
60 dias, estabelecendo medidas rigorosas de controle: isolamento da granja, 
desinfecção total, imposição de vazio sanitário de 28 dias, além de barreiras 
sanitárias móveis que já inspecionaram e desinfetaram milhares de veículos 
na região. Até o momento, nenhum novo foco foi identificado no entorno e não 
há confirmação de casos humanos, embora um trabalhador sintomático tenha 
sido testado (resultado negativo). 

A repercussão foi imediata no comércio internacional. Diversos países 
suspenderam temporariamente as importações de carne de aves brasileiras, 
gerando um potencial prejuízo estimado em até US$ 100 milhões por mês, 
ameaçando a economia nacional e a estabilidade do setor avícola. Esforços 
estão em curso para regionalizar as restrições, mantendo as exportações de 
áreas livres da doença. 

Além dos impactos econômicos, a influenza aviária representa uma 
ameaça crescente à saúde animal, humana e ambiental. A doença pode se es-
palhar para outras espécies — incluindo suínos, bovinos e até animais mari-
nhos — ao cruzar a barreira das espécies, como já registrado em outros países 
e explicado acima. Embora a transmissão para humanos ainda ocorra sob con-
dições específicas e raras, o potencial zoonótico do vírus H5N1 exige vigilân-
cia constante. A abordagem de Saúde Única (One Health) é essencial nesse 
contexto, articulando setores de saúde humana, animal e ambiental. 

Outro ponto de preocupação é o impacto da IAAP na biodiversidade. 
Aves silvestres, inclusive espécies ameaçadas, têm sido afetadas, com preju-
ízos significativos aos ecossistemas. Muitas vezes tratadas apenas como ve-
tores, essas aves são também vítimas da epidemia. A destruição de bandos 
inteiros em áreas protegidas pode comprometer a resiliência ecológica e o 
equilíbrio ambiental. 
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No Zoológico de Sapucaia do Sul (RS), foi detectado um surto de influ-
enza aviária H5N1 entre aves silvestres no mês de maio de 2025. Mais de 100 
aves aquáticas — incluindo cisnes-de-pescoço-preto — morreram perto do lago 
do parque. Embora o zoológico não tenha cindido nem abatido outros animais, 
foram implementadas medidas de contenção, como restringir o acesso de fun-
cionários e isolar a área afetada. Testes genéticos revelaram que o vírus en-
contrado é geneticamente semelhante ao responsável pelo surto em aves co-
merciais em Montenegro (RS), indicando provável circulação do mesmo clado 
de H5N1 na região. 

A estratégia usual frente aos surtos envolve o abate de todas as aves 
da granja afetada, saudáveis ou não, para conter a propagação viral — o que 
representa perdas econômicas e sociais graves, sobretudo para pequenos pro-
dutores. Além disso, o fornecimento de leite cru a animais, uso de água não 
tratada e falhas na biossegurança podem facilitar a disseminação do vírus, 
especialmente em sistemas de produção integrados. 

Diante desse cenário, o Brasil necessita medidas como monitoramento 
ativo, com coleta e análise sorológica e genômica de amostras de aves e suí-
nos, e investimentos em capacitação e conscientização. Casos recentes en-
volvendo suínos e bovinos em outros países ampliam a necessidade de estu-
dos sobre suscetibilidade interespécies, dinâmica de transmissão, mutações 
adaptativas e desenvolvimento de modelos preditivos. 

A integração entre os setores público e privado, juntamente com a co-
operação internacional, é indispensável para conter a ameaça da IAAP. O for-
talecimento das medidas de biossegurança, a intensificação da vigilância epi-
demiológica e a construção de estratégias de resposta rápida e transparente 
são fundamentais para proteger a saúde pública, garantir a segurança alimen-
tar e preservar a biodiversidade. 

 

Conclusão 

Até o momento, não foram confirmados surtos naturais amplos de in-
fluenza aviária altamente patogênica (H5N1 IAAP) em suínos domésticos. No 
entanto, a possibilidade de rearranjo viral nesses animais tem motivado a in-
tensificação da vigilância sorológica e genômica, especialmente em regiões 
endêmicas como China, Vietnã, Estados Unidos e alguns países da América 
Latina. O papel estratégico dos suínos em sistemas produtivos mistos (avicul-
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tura e suinocultura) os torna potenciais intermediários na transmissão interes-
pécies do vírus, o que exige uma abordagem integrada de Saúde Única. Essa 
abordagem deve envolver esforços coordenados entre os setores de saúde 
animal, humana e ambiental para possibilitar a detecção precoce de variantes 
com potencial zoonótico e promover respostas eficazes frente ao risco de dis-
seminação do vírus. 

Além do risco biológico, os surtos de influenza aviária acarretam im-
pactos econômicos e ambientais significativos. A necessidade de abates em 
massa de aves infectadas ou suscetíveis compromete a subsistência dos pro-
dutores e afeta o comércio internacional. Espécies de aves silvestres também 
são atingidas, comprometendo a biodiversidade e o equilíbrio dos ecossiste-
mas. Casos recentes de infecção por IAAP em bovinos e suínos evidenciam a 
capacidade do vírus de cruzar barreiras de espécie, ampliando sua ameaça à 
saúde pública global. Diante desse cenário, torna-se imprescindível o fortale-
cimento das medidas de biossegurança, da pesquisa científica aplicada e da 
vigilância ativa, com base em princípios da Saúde Única, para proteger a saúde 
coletiva e garantir a sustentabilidade dos sistemas agropecuários diante de 
futuras emergências sanitárias. 
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